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Pauta 

 IRBEM – Indicadores de Referência de Bem Estar dos Municípios 

 

Informes 

 No dia 9 de outubro será realizado um encontro em Curitiba com diversas 

organizações que estão criando ou pretendem criar indicadores de qualidade de vida 

ou de bem estar da população. A idéia é elaborar um tronco comum de indicadores, 

para gerar uma comparabilidade entre os municípios.  

 Nos dias 28 e 29 de maio será realizado o encontro da Rede de Cidades Brasileiras 

por cidades Justas e Sustentáveis, em Recife. Um dos objetivos da Rede é de construir 

uma plataforma mínima comum de indicadores.  

Cultura 

 Acesso é diferente de disponibilidade. O equipamento pode existir, mas o acesso não. 



 Para saber o bem estar da população é necessário saber o acesso à cultura, e não 

apenas a disponibilidade de equipamentos públicos. Muitas vezes a quantidade de 

equipamentos (livros, teatros, cinemas) pode ser satisfatória, mas o acesso não se 

realiza, por diversos motivos. 

 Dessa forma, não podemos pesquisar somente a existência de equipamentos, mas 

também o uso dos mesmos. Primeiramente devemos perguntar qual a freqüência do 

acesso (no último mês, semestre, ano). E, para os que freqüentam, perguntamos qual é 

a satisfação que ele tem em relação a tal equipamento. 

 Deve-se considerar no IRBEM a disponibilidade e o acesso aos pontos de cultura, 

assim como aos espaços virtuais da cultura, como os telecentros e lanhouses. 

 Como hoje existem os fornecedores de cultura, a produção fica muito limitada. Por 

isso, também seria interessante considerar o “fazer cultural”, isto é, a participação das 

pessoas na criação da atividade cultural.  

 Para indicar o bem estar da população em relação à cultura, seria interessante 

primeiramente saber qual é a estrutura básica de equipamentos públicos da cidade e 

qual é a eficiência do funcionamento dos mesmos ( tempo de demora, acesso). Depois 

indicar qual é a satisfação das pessoas. 

 O IRBEM pode se inspirar em muitos aspectos do trabalho do Amartya Sem, que 

acredita que o progresso virá através da ampliação das capacidades (preservação da 

vida, sobrevivência, aquisição de capacidades), liberdade e desenvolvimento urbano.  

 Temos que construir o conceito e a metodologia do IRBEM considerando mais 

claramente o que queremos medir e o que é qualidade de vida. 

 

Encaminhamentos 

 Contribuição de cada um na sistematização das idéias colocadas na reunião. Tais 

idéias serão apresentadas na reunião do Inter GTs do dia 23/04. 

 

 

 


